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      Capítulo Um




       




      Ella Chandler atravessou a entrada do hotel e parou junto ao balcão da receção. Estava tão feliz que parecia estar a sonhar. Ia conhecer Roma, a Cidade Eterna; o lugar que a tinha cativado desde a infância.




      – Mi scusi? – disse em italiano. – Estou à procura do guia turístico que...




      – Sim, signora Chandler. Sou eu.




      Ela ficou incrédula quando se virou para olhar para o homem que a tinha interrompido. Mais do que um guia, parecia um modelo. Alto e de cabelo preto, tinha uns olhos escuros com umas pestanas espantosamente longas e a boca mais sensual que alguma vez tinha visto.




      – Ah, olá... – conseguiu dizer. – Buongiorno.




      O guia aproximou-se e apertou-lhe a mão. Foi um gesto inocente, mas o toque da sua pele foi tão agradável que Ella praguejou para si própria. Não podia reagir daquela forma perante um desconhecido que, por outro lado, deveria estar habituado a que as turistas inglesas caíssem rendidas a seus pés.




      – Prazer em conhecê-la, signora Chandler – replicou. – É verdade, chamo-me Rico.




      – E eu, Ella.




      – Ella...




      A voz do guia pareceu sensual como uma carícia. Ela teve de recordar a si própria que já não era nenhuma adolescente, mas sim uma mulher de vinte e oito anos; e que os homens como Rico costumavam ser uma bela fachada sem qualquer substância.




      – Vamos?– continuou ele.




      – Claro.




      Enquanto se dirigia para a porta, Ella observou-o com atenção. O guia trabalhava para o hotel, mas não usava farda. Tinha vestido uma camisa branca, por cujo colarinho aberto se via uma sombra de penugem, e tinha-a conjugado com umas calças de um tom ocre e uns sapatos de vela, perfeitos para dar um longo passeio pela cidade.




      – É a primeira vez que visita Roma?




      Ela esboçou-lhe um sorriso nervoso.




      – Sim.




      – E imagino que queira visitar os lugares mais importantes...




      – Claro – disse. – Gostaria de ver o Coliseu, a escadaria da Praça de Espanha e a Fontana di Trevi.




      – Bene. Nesse caso, vamos começar pelo Coliseu. É o que fica mais próximo do hotel e, além disso, as filas são relativamente curtas a esta hora.




      Ao sair do hotel, Ella teve de se controlar para não se beliscar. Finalmente, depois de tantos anos de espera, tinha conseguido juntar o dinheiro necessário para visitar a cidade dos seus sonhos.




      – Sempre quis vir a Roma, sabe? – confessou. – Desde que vi uma fotografia do Coliseu quando era pequena ... Até pode não estar entre as sete maravilhas do mundo, mas para mim está.




      Rico assentiu e começou a contar a história do Coliseu. Ella foi descontraindo à medida que avançavam e, quando viu o gigantesco monumento ao final da rua, parou de repente e suspirou.




      – Parece incrível que há um segundo atrás estivéssemos num lugar cheio de lojas e edifícios modernos e que agora...




      Rico encolheu os ombros.




      – Não se deixe enganar pelas aparências. Até os edifícios modernos desta cidade se erguem sobre ruínas antigas.




      Ella ficou surpreendida por aquele tom de voz, algo sobranceiro; parecia estar tão habituado a viver em Roma que não partilhava o seu entusiasmo. Mas tentou concentrar-se na imponência das vistas e ficou grata por Rico não quebrar a magia do momento com mais explicações.




       




       




      Rico olhou para Ella Chandler com admiração. De pele pálida, cabelo castanho claro e olhos entre o azul e o cinzento, achou-a tão bonita como um anjo de Botticelli. Principalmente, porque se comportava como se não estivesse consciente da sua beleza, porque a sua era uma beleza natural.




      Mas o seu anjo também era um enigma; apesar de ter reservado a suíte nupcial, tinha chegado sozinha e tinha-se registado como senhorita Chandler, não como senhora Chandler. Seria possível que aquela viagem a Roma fosse inicialmente uma viagem de lua de mel? Será que tinha sido abandonada pelo noivo? Será que tinha decidido aproveitar a reserva e viajar sozinha?




      Rico abanou a cabeça e percebeu que não era da sua conta. Estava ali para fazer um trabalho. Tinha sido contratado para verificar os serviços da cadeia de hotéis Rossi e certificar-se de que estavam à altura das necessidades dos clientes. Um objetivo que, naquele momento, implicava fazer de guia, levá-la ao interior do Coliseu e proporcionar-lhe a visita com que tinha sonhado ao longo de tantos anos.




      – Ora, não estava à espera de ver gladiadores e imperadores por todo o lado... – declarou ela com um sorriso.




      Rico reparou nas personagens disfarçadas que circulavam pelos arredores e assentiu.




      – Sim, dão um ar divertido ao lugar. Mas tente ignorá-los. Se tirar uma fotografia com eles, vão explorá-la até ao último cêntimo.




      – Ah, não fazem parte da visita ao Coliseu? – perguntou, aparentemente desiludida.




      – Não, trabalham por conta própria; e chegam a ser muito agressivos... Mas consigo não o serão.




      – Porquê?




      – Porque está comigo – respondeu com um sorriso. – E como é evidente, estarei à disposição para lhe tirar todas as fotografias que desejar. Faz parte do meu trabalho.




      – Obrigada.




      Depois de pagar os bilhetes, Rico levou-a ao interior do Coliseu. Mostrou-lhe as bancadas, contou-lhe onde se sentavam os diferentes grupos sociais e tirou-lhe algumas fotografias. Ela estava tão feliz que acabou por contagiá-lo com o seu entusiasmo. E, de repente, o Coliseu deixou de ser um edifício que estava farto de ver e transformou-se naquilo que era, um lugar verdadeiramente espetacular.




      Rico sentiu inveja da capacidade dela para se espantar. Apesar de ter apenas trinta anos, tinha vivido muito e tinha perdido o olhar limpo e apaixonado daquela mulher.




      Mas aquele era o menor dos seus problemas. Não tinha tempo para aproveitar a vida. Tinha um império para dirigir.




      – Venha comigo, signora Chandler. Vou mostrar-lhe a minha vista preferida do Coliseu.




      Rico conduziu-a para ao exterior do edifício e levou-a até ao Arco de Constantino.




      – É lindo – disse ela. – Muito mais do que tinha imaginado...




      – Quer ver o Fórum?




      – Ah, o lugar onde Marco António fez o seu discurso, segundo Shakespeare...




      Rico deu uma gargalhada.




      – Sim, bem... uma parte dos guias repete esse discurso como se fossem papagaios.




      – Você também?




      Ela esboçou um sorriso e Rico ficou tão fascinado com as covinhas das suas faces que teve de fazer um esforço para se concentrar no trabalho. Ella Chandler era uma cliente. Estava fora do seu alcance. E de qualquer forma, não era nada parecida com as mulheres que lhe agradavam: mulheres altas, esbeltas e refinadas que conheciam as regras de uma relação de curta duração e evitavam as exigências emocionais.




      – Não – respondeu. – Mas se quiser, posso tentar.




      – Posso fazê-lo eu?




      Ele devolveu-lhe o sorriso.




      – Claro. Se me emprestar a sua câmara, poderei filmar o momento para que o possa mostrar aos seus amigos de Inglaterra.




      – Fico muito grata...




      – Não me agradeça, signora Chandler. Estou aqui para que a sua experiência em Roma seja a mais divertida possível.




      Os seus dedos tocaram um no outro quando Ella lhe entregou a câmara. Foi um toque leve, mas suficiente para que Rico sentisse um arrepio e ficasse espantado com a intensidade da sua própria reação. Era a primeira vez que uma mulher lhe causava um impacto tão intenso e imediato.




      Apesar disso, fez das fraquezas força e filmou o discurso em vídeo. Ao devolver-lhe a câmara, disse:




      – Tem uma voz linda.




      Ella corou e ele pensou se costumava corar da mesma forma ao fazer amor.




      – Obrigada...




      Rico desviou o olhar. Ella Chandler era a mulher que mais lhe tinha agradado ao longo dos três anos que levava a trabalhar como presidente dos hotéis Rossi, mas também era uma cliente. E por outro lado, não tinha tempo para relações amorosas.




      Enquanto se dirigiam para a Via Nova, ela reparou nas flores roxas das glicínias que cresciam por todo o lado e sorriu novamente.




      – Quer tirar uma fotografia? – perguntou ele.




      – Claro...




      Rico arrependeu-se de ter perguntado. Enquanto tirava as fotografias, imaginou-se a beijá-la junto àquelas mesmas flores, numa noite quente. E começou a ficar nervoso. Não compreendia o que é que estava a acontecer.




      Desesperado, pensou na primeira coisa que lhe tinha passado pela cabeça. Precisava de reconduzir a situação; falar de algo neutro e recuperar o controlo dos seus pensamentos, que pareciam obcecados por aquela mulher.




      – O que é que faz, signora Chandler?




      – Sou contabilista.




      – Gosta do seu trabalho?




      Ela encolheu os ombros.




      – Bem... é um trabalho seguro.




      Rico olhou para ela detalhadamente e pensou que, sendo contabilista, deveria passar muito tempo sentada e não deveria estar habituada a caminhar. Além disso, não parecia o tipo de mulher que ia ao ginásio ou corria. Se quisesse continuar com o passeio turístico, era melhor descansar um pouco.




      – O que é que acha de fazermos uma pausa para almoçar?




      – Boa ideia. Estou cheia de fome...




      Rico levou-a a uma osteria onde se comia bem e sentou-se com ela na esplanada, por baixo de uma parreira que os protegia do sol.




      – Isto é lindo – disse Ella. – Não sabia que Roma era assim tão verde...




      – De que é que estava à espera?




      – Não sei; acho que a imaginava como Londres, com poucas árvores e alguns monumentos espalhados pelo centro. Mas Roma é tão diferente, tão especial... está cheia de história e espaços verdes – respondeu.




      – Ainda bem que gosta.




      – E adorei as glicínias do Fórum...




      Rico pensou que, se tinha adorado as glicínias, iria enlouquecer com os gladíolos do parque Borghese; mas ficava muito longe para irem naquele dia.




      A seguir, ocorreu-lhe uma loucura: continuar a ser o guia de Ella Chandler. Afinal de contas, havia vários meses que não tinha um dia livre e não tinha nada de importante para fazer; nada que não pudesse adiar ou desmarcar. Além disso, sabia que Ella ia ficar três noites em Roma e que não se tinha inscrito em nenhum dos roteiros turísticos do dia seguinte.




      – Permita-me que lhe pague o almoço – declarou ela de repente. – Não me parece justo que desperdice o seu salário de guia com uma turista.




      Rico ficou incrédulo. Como era evidente, Ella sabia que os guias ganhavam pouco e estava preocupada por ter sido levada a um lugar que parecia caro. Mas ele não era guia. E não iria permitir que o convidasse para almoçar.




      – Não se preocupe com isso. Fica por conta do hotel – mentiu.




      Enquanto falava, Rico lembrou-se de que não tinha dinheiro na carteira, o que era um problema. Se tirasse o cartão de crédito, um cartão platina, Ella iria perceber que não estava com um simples empregado do hotel. Teria de falar com o empregado e pedir para pagar ao balcão, para que ela não visse o cartão.




      – Tem a certeza? – perguntou, surpreendida.




      – Claro.




      – Está bem... O que é que recomenda para comer?




      – Depende dos gostos.




      Ella esboçou um sorriso.




      – Há alguma coisa na ementa que seja tradicional de Roma?




      Rico deu uma olhadela rápida à ementa.




      – Sim, o cacio e pepe... é esparguete com queijo pecorino e molho de pimenta preta.




      – Parece bom. Vou provar.




      – Nesse caso, vou pedir o mesmo.




      Rico chamou o empregado, pediu os dois pratos e uma salada para acompanhar. A seguir, virou-se para ela e perguntou:




      – Prefere vinho tinto? Ou branco?




      – Branco, por favor. Mas só um copo... não estou habituada a beber.




      Rico esboçou um sorriso e olhou para o empregado:




      – Traga dois copos de vinho branco e água.




      Passados alguns instantes, o empregado levou-lhes as bebidas e uma cesta com pão de rosmaninho. Ela quis tirar um pedaço ao mesmo tempo que ele e os seus dedos voltaram a tocar um no outro.




      Rico sentiu um arrepio.




      Definitivamente, nenhuma mulher o tinha afetado tanto como Ella Chandler. Se pudesse, tê-la-ia abraçado e beijado.




      – Há muito tempo que trabalha para o hotel?




      Rico assentiu. Estava há três anos na presidência da cadeia de hotéis, mas tinha trabalhado desde os catorze e tinha feito praticamente todos os trabalhos, desde limpar quartos a tomar decisões de caráter estratégico.




      – Sim, muito.




      – E tem família em Roma?




      A pergunta dela apanhou-o desprevenido durante algum tempo. Os avós eram o mais parecido que tinha com uma família; tinham-no resgatado do casamento desastroso dos pais, tinham-lhe dado amor e tinham-no preparado para dirigir a cadeia de hotéis, sabendo que o único filho, o pai de Rico, não tinha as competências necessárias.




      – Sim, os meus avós vivem cá – respondeu no final.




      Durante os minutos seguintes, Rico decidiu conduzir a conversa para terrenos menos perigosos. E quanto mais falavam, mais gostava da companhia. Ella era especial. Não era nada parecida com as suas últimas namoradas; não era mulher de champanhe francês e joias caras, mas de prazeres tão simples como desfrutar de um esparguete.




      Quando acabaram de almoçar, Rico decidiu tirar outro trunfo da manga. Em vez de levá-la ao Panteão de Agripa pela parte da frente, levou-a pelas traseiras para deixá-la incrédula quando saíssem para a Praça da Rotunda. E o truque foi bem-sucedido. Ela ficou estupefacta com as enormes colunas do templo circular.




      – Oh, é incrível!




      Rico esboçou um sorriso e permaneceu em silêncio.




      – E repare nestas portas! São enormes!




      – Supostamente são as originais, mas já foram restauradas tantas vezes que não deve ter restado muito do material original – explicou ele.




      O espanto dela transformou-se em fascínio puro no interior do edifício, quando viu a gigantesca cúpula e o grande óculo do centro, por onde entrava a única fonte de luz.




      – É uma verdadeira maravilha.




      Rico esboçou um novo sorriso. Tinha visto o Panteão de Agripa muitas vezes, e julgava-se imune à sua beleza, mas tal como no Coliseu, o entusiasmo dela foi tão contagioso que foi como se o estivesse a ver pela primeira vez.




      Quando saíram do Panteão, dirigiram-se à Praça de Espanha. Rico achou que lhe iria parecer pequeno em comparação com o que tinha acabado de ver, e não se enganou. Ela olhou para a escadaria de mármore branco como se fosse a coisa mais banal do mundo.




      – Dentro de duas semanas, quando as azáleas estiverem em flor, ficará muito mais bonita – declarou ele.




      Ella franziu o nariz.




      – Oh, desculpe... é que estava à espera que fossem mais...




      – Especiais?




      – Sim, acho que sim.




      – É apenas uma escadaria onde os turistas se costumam sentar a descansar. Mas a praça vista de cima fica muito bonita aos fins de semana. Enche-se de pintores.




      Ella elevou o olhar, como quem tenta imaginar a cena.




      – Bem, acompanhe-me – continuou Rico. – Vai adorar a Fontana di Trevi... garanto-lhe que está à altura da sua reputação.




      Ella acompanhou Rico e, pouco tempo depois, quando conseguiram abrir caminho por entre a multidão, chegaram à famosa fonte.




      – É espantosamente branca – declarou ela, radiante. – E os cavalos parecem tão reais como se não fossem de pedra, mas de verdade... Pode tirar-me uma fotografia enquanto atiro uma moeda para a água?




      – Claro.




      Rico acompanhou-a e tirou-lhe a fotografia.




      – Tenho de atirar mais? Lembro-me de ter visto um filme onde atiravam três moedas...




      Ele abanou a cabeça.




      – Não, não é preciso. Imagino que se esteja a referir ao filme americano A Fonte do Desejo, mas eram três porque contava a história de três amigas.




      – Ai, sim? Eu pensava que... bem, não importa – disse com nervosismo. – Não ligue.




      Rico sorriu para o seu interior. Existia uma lenda que talvez explicasse o nervosismo de Ella Chandler: quem atirava uma moeda, regressava a Roma; quem atirava duas, encontrava o amor e, quem atirava três, casava.




      Será que andava à procura de uma aventura? Será que andava à procura de marido?




      Fosse como fosse, não era da sua conta. Além disso, ele não procurava nem um casamento nem o amor. Tinha aprendido com os erros dos pais e só queria relações de curta duração e divertidas, onde ninguém saísse prejudicado.




      – A fonte foi construída no final do aqueduto Aqua Virgo, um dos mais antigos de Roma – explicou ele. – Segundo consta, tinha a água mais doce da cidade... mas não lhe recomendo que beba dela. Nem que tome lá banho.




      – Como a Anita Ekberg no Dolce Vita? – perguntou com um sorriso.




      – Sabe muito sobre cinema...




      Ela encolheu os ombros.




      – Não muito. Contou-me a minha melhor amiga, que é professora de inglês e fã de cinema.




      Rico não conseguiu evitar. Imaginou-a no papel de Anita Ekberg, com a água a cair sobre o seu corpo e ensopando-a até transformar a sua camisola de manga curta numa segunda pele, totalmente transparente.




      Surpreendido pelo rumo dos seus pensamentos, pensou que o único que precisava de um bom banho era ele, e de água fria. Mas apesar disso, e do facto de a visita à Fontana di Trevi dever colocar um ponto final ao passeio turístico, decidiu prolongar a tarde e passar mais algum tempo com a turista inglesa.




      – Descansamos um pouco? – perguntou.




      – Claro...




      Rico levou-a a um café ali perto, onde Ella pediu um sumo de laranja e ele, um expresso que bebeu de um só golo.




      – Bebe sempre o café assim?




      – Receio bem que sim. É um dos meus vícios.




      Ella olhou para ele com malícia.




      – Posso perguntar quais são os outros?




      – Não – respondeu Rico. – Mas diga-me... Tem planos para esta noite?




      – Porque é que pergunta?




      – Porque gostava que viesse jantar comigo.




      – Jantar? – perguntou, surpreendida.




      – Sim, uma coisa simples. Um prato típico.




      Ela ficou tão surpreendida como feliz perante o facto de um homem tão interessante estar a convidá-la para sair. No entanto, esteve quase a sair dali a correr. Apesar de ter ultrapassado o desastre da relação com Michael, sentia-se ainda muito frágil para arriscar novamente.




      Mas por outro lado, estava em Roma. E não podia negar que Rico lhe agradava. Até era possível que uma noite de diversão lhe devolvesse parte da segurança que tinha perdido com a traição de Michael.




      – Combinado – disse.




      – Excelente. Nesse caso, venho buscar-te às oito em ponto – disse ele, tratando-a pela primeira vez por tu.
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